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Figura 1: Riscos e Impactos do aquecimento de 1,5°C e 2°C. Fonte: Adaptado de IPCC 

(2018).

Aumentos crescentes e graduais da temperatura do ar associados a padrões irregulares da

precipitação afetarão com maior intensidade os setores agrícola, florestal e energético,

principalmente nas regiões em que esses setores são atividades econômicas primárias, como

o Sudeste brasileiro.

• Minas Gerais (24%) e São Paulo (17%)

O objetivo deste estudo foi analisar o impacto do aumento de 1,5°C e 2°C da temperatura

média global, quando comparado com o período pré-industrial, no balanço hídrico para o

eucalipto no Sudeste do Brasil.

Figura 2: Dados utilizados no estudo.

Figura 3: Evapotranspiração real (a) e Deficiência Hídrica (b) para aquecimento de 1,5°C. 
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Figura 5: Diferença entre a Deficiência Hídrica referente ao aquecimento de 1,5°C (a) e 2°C 

(b) com o período presente (1975-2005). 

Figura 4: Evapotranspiração real (a) e Deficiência Hídrica (b) para aquecimento de 2°C. 

• Padrão espacial semelhante entre os dois limiares, mas com maior magnitude para o

aquecimento de 2°C
• Áreas inaptas ao cultivo de eucalipto no norte de Minas Gerais e do Espirito Santo e no

oeste de São Paulo.

Figura 2: Esquema Evapotranspiração Potêncial. Fonte: Thornthwaite (1948)

O BHC será baseado no método proposto por Thornthwaite e Mather (1955, 1957) e

simplificado por Pereira (2005)


